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	      Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791)       A FLAUTA MÁGICA                 (Die Zauberflöte)


Continuação...

Este responde-lhe que não se preocupa com a sabedoria, que apenas lhe interessa comer e beber. Tamino, por seu lado, deseja a sabedoria e, também, unir-se a Pamina. Há poucas pessoas, como Tamino, dedicadas ao serviço da Sabedoria! As três jovens experimentam Tamino, tentando-o convencer de que Sarastro lhe prepara uma traição. Tamino nega-se a ouvi-las. É que em tempos de crise as forças unem-se para impedir o espírito de alcançar a luz e confundi-lo, separando-o da fonte de sabedoria. O segundo ato, na sua maior parte, é dedicado às provas do Aspirante. Esta cena termina com uma magnífica ária de Sarastro.

Cada instituição que se dedica ao estudo das leis divinas cria uma força dinâmica que pode ser utilizada para construir ou destruir. É da máxima importância que cada grupo aprenda a pôr em prática a seguinte regra: "viver e deixar viver". A prudência é a melhor arma para combater qualquer tendência para a bisbilhotice, ciúmes, inveja ou ódio. Se isso for negligenciado, haverá discórdias, dissidências e, por fim a destruição. As jovens oferecem-lhe então uma flauta mágica, o símbolo dos poderes latentes do espírito, da divindade adormecida no homem. (Lembre-se da flauta de Krishna, com 7 orifícios, e que ele utilizava para encantar bestas, homens e deuses.) O mago negro, Monostatos, símbolo dos poderes do espírito usados incorretamente, arrasta Pamina. Atira-a para um caldeirão e ordena a três escravos que a prendam. Os três escravos são os corpos internos inferiores (de desejos, mental e causal), chamados também de Os 3 Demônios (Judas, Pilatos e Caifás), relacionados com os prazeres inferiores, com o medo e a ignorância.

Quando o cenário muda, vêem-se três templos: o da Razão, à direita; o da Natureza, à esquerda e o da Sabedoria, no meio. Os três templos representam as três forças distintas: a masculina, a feminina e a união de ambas, isto é, a força masculina, a beleza feminina e a sabedoria, que é filha das duas. Representam também as Três Montanhas, ou graus de liberação absoluta do Mestre: a Montanha da Iniciação, a da Ressurreição e a da Ascensão. Aparece depois um sacerdote idoso e Pamino sabe que está no Templo de Sarastro, o Sacerdote do Sol, o mago branco ou o Iniciado-Condutor. Explica-lhe que vivemos cercados de estímulos aos quais se reage conforme a espiritualidade que se tem. É assim que tem de começar o trabalho de auto-aperfeiçoamento. A lei fundamental diz que a verdadeira ação esotérica só pode ter sucesso se for baseada na união com o espírito. A pedra fundamental de todas as sociedades ocultistas iniciáticas pode ser encontrada nas palavras de Sarastro: "Nestas amplas galerias não se conhece vingança", que não são, afinal, mais do que a repetição daquelas que lemos nas obras dos grande iniciados. A cena final começa numa quase total escuridão. A Rainha da Noite aproxima-se de Monostatos, que leva uma tocha. Ouve-se um grito de pavor e surge Sarastro e os sacerdotes, Pamina e Tamino.

Nesta ópera, Mozart descreve a senda do candidato, que procura a luz, "pobre, nu e cego" (como todos nós, míseros seres lunares). Demonstra os passos do Caminho, as suas Provas, nas quais se prepara o espírito para se tornar digno de entrar no Templo (Interior), naquele templo verdadeiro, que é feito sem ruído de pedra nem de martelo, em que a luz do conhecimento permanece eternamente.
A FLAUTA MÁGICA

A ópera de Mozart é um desaguadouro das diversas tendências ideológicas e artísticas  do                  século XVIII.

Por Marcelo Xavier(Editor:Publicações Rabisco)
Em 1791, o compositor Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) recebeu uma insistente encomenda de um empresário de um teatro dos arredores de Viena, Emanuel Schikaneder. A história, um tanto exótica, parecia fazer o gosto da platéia da época, que vivia num curioso modismo de costumes “orientalistas”. Era uma história fantástica, num enredo típico de contos de fadas, que fala de um príncipe e uma princesa, uma rainha e um sacerdote malvado e um carismático passarinheiro. A ópera, que seria apresentada como singspiel (cantada e falada) para um público de gosto popular (algo que só se efetivaria com o advento do Romantismo, no século XIX), se chamava A Flauta Mágica (Die Zauberflöte) e se transformaria na obra-prima do compositor mais ilustre da capital dos Habsburgos.

Apesar do enredo aparentemente simples, parte da crítica notou que, além de “orientalismos”, a história era uma espécie de alegoria do universo da Maçonaria em que Mozart vivia e falava de valores que se aproximavam muito do pensamento Iluminista. Como disse alguém a respeito da peça, “Não existe outra ópera que seja tão ambígua: é um conto mágico ou uma peça de mistério? Uma alegoria sobre o bem e o mal ou uma parábola do verdadeiro amor?”. A partir de sua primeira apresentação, em 30 de setembro de 1791 (dois meses antes da morte do autor), ficava a dúvida: não se tratava apenas de uma obra fantástica. Suas implicações subliminares eram cada vez mais numerosas e evidentes.

UMA FÁBULA?

Com a morte do imperador José II, Mozart não receberia mais encomendas de óperas para a corte de Viena. O seu abandono ficaria ainda mais evidente com a demissão, por ordem real, de seu libretista italiano, Lorenzo da Ponte, colaborador em três obras. A sorte do músico só mudaria com Emanuel Schikaneder, ator, empresário e libretista. Ele havia assumido a direção do Theater Auf Der Wieden (um teatrinho de feira, espécie de percursor dos “nicklodeons”) e ofereceu a idéia de Die Zauberflöte — adaptação livre de um conto de Wieland, para uma platéia mais suburbana. Para esse público menos classudo, a história parecia uma fábula sobre o amor, onde tudo está bem quando acaba bem, e dá certo quando o casal que se ama trabalha junto na superação das dificuldades impostas pela vida. Tamino é um príncipe egípcio e Pamina é filha da Rainha da Noite. A história se passa no Egito, No período de Ramsés I. Tamino é perseguido por uma cobra, desmaia e é salvo por três damas da noite, ao mesmo tempo em que chega um caçador de pássaros, falastrão e mentiroso, Papageno, que conta ter matado a tal cobra. As damas ouvem a deslavada mentira e o punem por isso.

Em seguida, elas revelam ao príncipe que Pamina foi raptada pelo mago Sarastro. A rainha então roga a Tamino que vá salvá-la. Este recebe dela, pelas mãos das três damas, uma flauta mágica. Ao ser tocada, a flauta pode salvá-lo de todos os perigos. Então acontece a mudança no plano dramático: na verdade, eles descobrem que o obscuro reino do sumo-sacerdote é uma comunidade sábia, dirigida por homens sábios e de grande virtude, e que o rapto foi para salvar a jovem das maldades de sua mãe. No fim do primeiro ato, Papageno e Tamino aceitam passar por um ritual de iniciação. O passarinheiro, um rapaz de vida simples e que se resumia a tomar um cálice de vinho e encontrar uma namorada, com menos coragem, desiste das provas em favor do príncipe. Este, acompanhado de Pamina, vence os desafios, com o auxílio da flauta mágica. No fim, Papageno encontra uma alma gêmea — Papagena — e juntos entoam um dueto doce e memorável. Se Sarastro era bom, a verdadeira vilã é a Rainha da Noite (cuja antológica ária de apresentação ficou conhecida na propaganda da Chevrolet, na voz de Édson Cordeiro).

Segundo o historiador Luiz Roberto Lopez, professor de História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), tanto a conclusão da Flauta Mágica quanto a diferença entre a Rainha da Noite e Sarastro mostravam as intenções de Mozart em exaltar o triunfo da fraternidade sobre a intolerância e da luz sobre as trevas — essa é, mais ou menos, a idéia principal. E o “orientalismo” da peça, por sua vez, animou Schikaneder, que previu casa cheia durante as apresentações, cuja assistência tomava gosto por esse tipo de novela fantástica. Contudo, segundo Roberto Lopez, a Zauberflöte é um desaguadouro das diversas tendências ideológicas e artísticas da segunda metade do século XVIII. “Nela encontramos o amor à natureza, a canção popular, o lirismo romântico, o humor ingênuo, a lição moral, o elevado humanismo e a retórica iluminista”, diz Lopez. O historiador observa também que o verniz orientalista do enredo foi um dos recursos que Mozart aludiu para se referir ao que seria o elemento principal no libreto da ópera: o vínculo do compositor com a Maçonaria.
SIMBOLISMOS

Para os estudiosos, a primeira pista apareceu na confecção do primeiro libreto: uma página de rosto foi desenhada por um gravador que era conhecido membro da maçonaria, Ignaz Alberti. Para os não iniciados, soava como uma gravura de uma escavação arqueológica no Egito, devido ao cúmulo de elementos maçônicos contidos na ilustração. Como se sabe, Mozart pertenceu à Maçonaria austríaca, assim como o seu colega Joseph Haydn, além do próprio Emanuel Schikaneder. Porém, ao contrário das lojas francesas, este grupo não tinha qualquer intenção revolucionária, a não ser a constituição de uma comunidade afeita a discutir concepções genéricas muito bem comportadas. Mesmo que essas lojas fossem bastante “moderadas”, na terra de Mozart, devido aos eventos de 1789, as agremiações maçônicas passaram a ser perseguidas e fechadas, entre 1794 e 1796. Assim, quando José II morreu, a Maçonaria estava em seus estertores na Áustria.

Com a pena da sutileza, o compositor da “Eine Kleine Nachtmusik” desenhou no pentagrama e no palco um simbolismo diáfano do que era a Maçonaria da sua época, com o objetivo de escapar da censura. Deste modo, todo o ritual passava desapercebido ao público comum, mas não aos iniciados. O fator mais recorrente é a utilização do número três em vários momentos da ópera. A abertura (em mi bemol maior) comporta dois movimentos: um adágio-allegro-fugatto. São três acordes ascendentes que servem de prelúdio a uma melodia que se insurge de maneira indecisa, quando é quebrada pela explosão do allegro. Três bemóis na clave principal (mi bemol maior) na Ouverture, três meninos, três damas. Outra pista é a cena da Cruz Soberana com os soldados: a introdução orquestral desta cena possui dezoito grupos de notas. Sarastro aparece pela primeira vez na cena dezoito do primeiro ato (!). No começo do último, o mago e seus sacerdotes entram em cena: são dezoito sacerdotes e a primeira parte do tema que eles interpretam, o coro “O Isis Und Osiris”, dura dezoito compassos.

Explica-se: já que o número dezoito é múltiplo de três, três é na verdade o tal número recorrente.

SUBVERSÃO

De acordo com Luiz Roberto Lopez, junto coma tese “maçônica” de Die Zauberflöte, existe uma outra, que joga-a para um outro lado. Um outro autor, Claudio Casino, chama a atenção que Ignaz Von Born havia deixado a Maçonaria em 1786 para ingressar numa outra sociedade secreta, esta situada mais à “esquerda” dos maçons, chamada Ordem dos Iluminados. Os Iluminados teria se utilizado dos elementos típicos da Maçonaria com a intenção de subvertê-la. Consta que eram adeptos do materialismo ateu e defendiam uma sociedade sem classes. Revolucionários, a nova Ordem atacava os maçons, acusando-os de ociosos e obscurantistas. Pela ótica de Casino, a identificação de Von Born com Sarastro teria outra explicação: seu oponente, a Rainha da Noite, não representava a Imperatriz Maria Teresa (que andava às turras com a Ordem do Templo), mas sim a Maçonaria “obscurantista”. Por outro lado, nessa mesma tese, a cena do ritual de iniciação de Tamino e Pamina no Templo de Ísis não representaria a sua iniciação na Maçonaria, mas sim o ingresso desta para a Ordem dos Iluminados.

— Sob a aparência de uma fábula maçônica, Mozart teria feito uma exposição dos rituais dos “Iluminados” — revela Lopez.

Desta forma, a hipótese de Casino terminou questionando quase veementemente àqueles que achavam que a tese “maçom” da Flauta Mágica fosse irrefutável. Pelo menos, o que é seguro é que o compositor faz uso corrente de simbologia da Ordem à qual pertencia. Mesmo sendo uma idéia sedutora — assevera o historiador — a teoria de exaltar uma comunidade mais “radical” como a dos Iluminados não se confirmaria de todo. Afinal, a dualidade luz/trevas, tão presente na ópera, era elemento comum tanto entre os maçons quanto os Iluminados. Mais do que isso, ela não deixava de representar o ideal daquela época, como representação do racionalismo, o mote principal de todo o ideário iluminista: “o mais certo é que Mozart foi, antes de tudo, coerente com a sua própria concepção humanista de vida”, entende Lopez. “As diferenças de posicionamento entre as duas ordens, por mais importantes que parecessem, seriam sutilezas políticas para as intenções do compositor”.

“ELE É UM HOMEM!”

Correndo por fora deste embate ideológico, Luiz Roberto Lopez salienta a questão de idéias que A Flauta Mágica expõe e defende, com clara finalidade didática e moralizadora, “bem ao gosto dos Iluministas”. Nesse sentido, é nítido o conteúdo maçônico do trinômio “virtude-prudência-sabedoria” e alusões à elementos “puros” como Bondade e à Fraternidade. O historiador salienta um trecho falado no segundo ato, onde Sarastro e os demais sacerdotes discutem a admissão de Tamino na Ordem. Um deles diz, referindo-se ao herói: “ele é um príncipe”, ao que Sarastro retruca; “mais do que isso, ele é um homem” (“Er ish Mensch!”). Mais que um príncipe, um homem. Ou seja, antes de qualquer título honorífico, ele é como um de nós, e é um ser humano. Ele não seria maior do que todos pela realeza, mas nivelado pela sua condição humana. Em Zauberflöte, personagens que simbolizam traição (como o mouro Monostatos), opressão e dissimulação (a Rainha da Noite) são fadados ao fracasso e à morte.

A rainha, aliás, ao ser subentendida como a corte decadente, de acordo com Lopez, seria mais uma construção feita como desagravo e testemunho do valor de uma “corporação ameaçada” e representação de intolerância daqueles tempos. Ao contrário, a comunidade de Sarastro seriam os novos tempos, o reino da benevolência. “Esta é a verdade que, inicialmente oculta ao público, ao ser contada, surge como uma revelação”. Apesar desse embate, não existe violência n’A Flauta Mágica. Mesmo a “malvadeza” da Rainha da Noite é atenuada pela beleza e a coloratura de duas principais árias e o carisma dos personagens consegue subverter os “deslizes” do libreto de Schikaneder, como a “incoerência” de Tamino, que, antes, covarde fugitivo de uma serpente, vira um guerreiro audaz. Já Papageno, o mais emblemático da ópera, é dono de uma singela virtude que o assemelha ao mito do “bom selvícola”, de Jean-Jaques Rousseau. É o homem em seu estado natural, dócil e inocente, em contato com a natureza e auto-suficiente em seus simples prazeres.

A Flauta Mágica, a derradeira de Wolfgang Amadeus Mozart, é certamente a mais universal de todas. Não é a rede de intrigas de Cosi fan Tutte, não é uma eficiente bufonaria com toques de comédia grega, como Le Nozze de Fígaro, não é a velada defesa do individualismo “burguês” que se ensaiava naquele fim de século, como em Don Giovanni. A Flauta Mágica fala de grandes sentimentos: “é a ópera dos elevados sentimentos humanos, traduzidos num clima de beleza e de beatitude”, destaca Lopez. “É a ópera dos altos ideais se impondo ao obscurantismo, é o evangelho de uma religião muito particular de Mozart, impregnada do humanismo confiante e da felicidade como aurora promissora no horizonte, proclamados no pensamento da Idade das Luzes”, conclui.

Para quem se interessar, é possível ouvir boas versões de A Flauta Mágica em CD nas lojas. Infelizmente, os títulos de clássicos em edições brasileiras rareiam muito. Para quem se preocupa com a qualidade das interpretações, desde os solistas até a orquestra, por exemplo, na verdade, não existe uma gravação perfeita da obra. Existem mais algumas consagradas mais pelos seus respectivos regentes ou por seus atores, mas nem sempre uma edição conhecida seja a melhor. Em se tratando de música clássica, é fácil incorrer no equívoco de comprar a peça porque o intérprete é famoso. A edição da Filarmônica de Berlim (regência de Herbert Von Karajan) é bastante difundida, mas tem interpretações abaixo da média geral. Na verdade, serve como registro histórico de uma época da “Berliner”. Existem versões que “pecam” menos e podem ser recomendadas, mas são imperfeitas no todo. Entre elas há o DVD de Araiza/Serra/Battle/Holl/Levine (Deutsch Gramoffon Gesselchaft). É uma gravação com excelente resultado, em vários aspectos. Em CD, a gravação de melhor resultado final é a do maestro Otto Klemperer com a Philharmonia Chorus & Orchestra, com Nicolai Gedda como Tamino. Edição EMI: “Great Recordings of the Century” (CD duplo).

Histórico das Apresentações


Die Zauberflöte e o simbolismo dos Maçons

A Flauta Mágica pode ser apreciada, simplesmente, como um conto de fadas encantador, mas Mozart impregnou sua obra de arte com simbolismo profundo da Maçonaria. Há tantos elementos maçônicos representados na ópera que muitos Maçons se irritaram por terem seus segredos retratados abertamente no palco.

Mozart modela o mundo de A Flauta Mágica de acordo com a concepção maçônica de universo. Dois corpos celestes (sol e lua) governam a realidade, baseada nos 4 elementos (fogo, água, terra e ar). As cores, os metais e os personagens estão associados com estas idéias básicas. Sarastro e Tamino, presenças masculinas fortes, são associados ao sol, ao ouro e ao elemento fogo. A Rainha da Noite e Pamina, suas contrapartidas femininas, são associadas à noite, à prata e ao elemento feminino água. 

Papageno e Monostatos formam o último par. Papageno, como homem pássaro, representa o elemento ar. Monostatos, com sua residência escura, parecida com uma caverna, representa a terra. Papageno e Monostatos começam a ópera servindo a mestres "errados": o Ar deveria estar no campo masculino de Sarastro e a feminina Terra deveria se aliar à Rainha. A história serve para restaurar o equilíbrio apropriado. 

Os números 3 e 18 são importantes para os Maçons e aparecem proeminentemente em toda a ópera. Por exemplo, há 3 Damas, 3 Gênios, 3 aparições da Rainha, 3 templos, até mesmo 3 bemóis no tom da abertura e do final da obra, mi bemol maior. O número 18 é representado no número de sacerdotes e na idade de Pamina. Boa parte da ação de a Flauta tem como modelo o processo de iniciação na loja maçônica, com algumas concessões e adaptações. Há um longo processo de triagem antes que o membro em potencial possa tentar os testes de iniciação. Ele é levado por um membro, é entrevistado por um grupo composto por 3 homens. Após a aprovação do relatório do grupo, o candidato é levado, vendado, para o templo (ele ainda não merece vê-lo) e é interrogado. Uma votação final permite que ele prossiga nos testes.

Em a Flauta, os 3 rapazes servem como o grupo preliminar. O interrogatório com a pessoa vendada é simulado pela inabilidade de Tamino em entrar nos templos; ele é questionado por um Sacerdote. Finalmente, é permitido que ele entre no templo (e que comece os testes). Um iniciado maçom passa por 3 tipos de testes. O primeiro é chamado de "Câmara da Reflexão", onde o iniciado é deixado em um espaço estreito e escuro para contemplar os motivos para se tornar maçom. Embora isto não seja exatamente reproduzido em a Flauta, Tamino e Papageno realmente têm que superar uma noite tempestuosa e escura e, então, são questionados sobre suas razões e resolução.

O próximo teste na iniciação maçônica é o teste do silêncio. Este reforça não somente a natureza secreta da sociedade, mas também endurece o homem contra a influência das mulheres. É muito difícil para Tamino permanecer mudo diante de Pamina, quando ele não pode explicar suas razões para ela. Embora Mozart seja fiel ao rito maçom., sua aversão pela atitude maçônica em geral em relação às mulheres é evidenciada pelos grandes papéis que seus personagens femininos representam. Pamina até mesmo junta-se a Tamino em seus dois últimos testes.

A última fase da iniciação é conhecida como a purificação pelos quatro elementos. A terra já havia sido representada pelo primeiro teste, a Câmara da Reflexão, com seus tons subterrâneos. O Ar é encapsulado pelo caos da vida humana, as dificuldades e obstáculos que fustigam o Homem durante sua vida. O Trio no. 16, onde Tamino toca a flauta (um instrumento de sopro), é a sua "viagem" através do Teste do Ar.

No ritual maçônico, o teste da Água acontece com o batismo filosófico (para limpar e tranqüilizar o iniciado). Para o fogo, um iniciado deve passar através de um recinto triplo em chamas sem ser queimado. Em a Flauta Mágica, estes dois testes são anunciados bem claramente, mas não há letra para ilustrar a ação e a música é razoavelmente não-descritiva. Cada diretor e equipe de produção pode criar sua própria visão dos testes finais de Tamino e Pamina.

Mozart e Emanuel Schikaneder, que solicitou a obra, eram ambos maçons, sendo responsáveis por boa parte do imaginário maçônico. Entretanto, parece que a ópera foi originariamente concebida como uma peça de fantasia oriental (um entretenimento popular da época) e foi alterada, quando já estava sendo feita, para honrar a morte de Ignaz von Born, um líder maçom. Independente de sua origem, a Flauta pode ser apreciada como um conto de fadas cativante ou como uma história com muitos significados.
Personagens

Tamino (tenor) - Um príncipe egípcio que é arregimentado pela Rainha da Noite para resgatar sua filha, Pamina. Ele se apaixona pelo retrato de Pamina e usa sua flauta mágica para triunfar sobre os obstáculos. 

Papageno (barítono) - Um apanhador de pássaros da Rainha da Noite, Papageno é um homem simples e jovial que somente deseja comida, bebida e uma esposa. Junta-se a Tamino em sua tentativa de salvar Pamina. 

Pamina (soprano) - Filha da Rainha da Noite. Ela está sendo mantida prisioneira pelo malvado Monostatos. Ela se apaixona pelo Príncipe Tamino. 

Rainha da Noite (soprano) - Mãe de Pamina, a Rainha pede ao Príncipe Tamino e a Papageno que resgatem sua filha. Suas assistentes dão a Tamino uma flauta mágica e a Papageno um sistro mágico para ajudá-los em sua missão. 

Sarastro (baixo) - Sumo sacerdote de Ísis e Osíris, e pai de Pamina. Ele convida Tamino e Papageno a provarem seu valor através de uma série de testes; se eles passarem, serão recompensados com noivas. 

Monostatos (tenor) - Um Mouro que tem más intenções em relação à Pamina. 

Papagena (soprano) - Um pássaro.

Fonte: The Metropolitan Opera International Radio Broadcast Information Center

